PGL 510131 – Poesia e Vanguarda:
Antropofagia Brasileira de Letras XXI. Do fim do poema ao fim do mundo
[Quintas-feiras – 9 às 12h]
Prof. Jorge H. Wolff

A utopia antropofágica no século XX e no século XXI – a antropofagia cultural dos salões aristocráticos em metamorfose já na segunda dentição da Revista de Antropofagia e seus desdobramentos em diversas formas de escrituras e linguagens, com o foco na figura de Patrícia Galvão (1910-1962) entendida como escritora-ciborgue: sua potência e sua impotência, sua fé e seu fracasso, suas vidas e suas mortes a partir de suas escrituras otobiográficas e des-generadas. Resposta ao “sonho utópico da esperança de um mundo monstruoso, sem gênero”. Pergunta ao matriarcado de Pindorama: arqueofeminista ou arqueopatriarcal? Dentre esses polos, o devir mulher e a arte pau brasil: Tarsila do Amaral e Oswald de Andrade, Patrícia Galvão e Geraldo Ferraz, a partir dos quais emergem novas e imaginárias escrituras em colaboração: Heloísa Buarque de Hollanda e Silviano Santiago, Monique Wittig e Ana Cristina César, Donna Haraway e Audre Lorde, Teresa de Lauretis e Paul B. Preciado, Angélica Freitas e Marília Garcia, Débora Danowski e Eduardo Viveiros de Castro. O arco proposto parte do livro-objeto Pau Brasil (1924) e vai até os arredores do livro-ocupação Explosão feminista (2019). O corpo a corpo com a poesia no estado de exceção tensiona esse arco de forma desconhecida. No enfermo Antropoceno marcado por dois algarismos iguais – 2020 – a Antropofagia Brasileira de Lutas e bandeiras rotas, escrituras do fim em que, no entanto, “nós” segue sendo um “outro”. Com elas perguntamos pela margem, pelo menor, pelo corpo, pelo fim.

	Retomada
	Dia 3 de setembro, às 9 horas, faremos a retomada e o reencontro virtual síncrono deste curso que foi apenas apresentado no dia 12 de março último. Com o calendário reduzido e a retomada das aulas no formato remoto excepcional, vamos nos utilizar da plataforma institucional, o Moodle para armazenamento de materiais e para a comunicação via Fórum (com sua extensão o e-mail), acrescida atualmente do recurso ao BigBlueButton para os encontros síncronos semanais. Serão igualmente disponibilizadas vídeo-aulas para as atividades de estudo e leitura assíncronas.
	Com a pandemia e o isolamento social consequente, as temporalidades e os cotidianos transformaram-se de modo radical, o que tem relação também com nossa atual dependência absoluta dos meios digitais, que por sua vez contêm as suas próprias características temporais. No período de adaptação à modalidade remota excepcional trataremos de dosar os tempos possíveis nos horários de aula previstos, com uma duração inicial mínima de uma hora e meia. A compensação em termos de carga horária caberá às vídeo-aulas e às interações assíncronas. Destas últimas, entendendo-as como a leitura e a reflexão dos materiais propostos junto com a participação mais ativa possível nas atuais condições, vai depender o andamento do curso na modalidade virtual concentrada.
	Recorro, para finalizar, às palavras do professor Carlos Eduardo Capela na retomada de seu próprio curso (dia 1º de setembro próximo), “O comum e seu fora”, a propósito desse momento “em que formamos uma comunidade excepcional: uma comunidade desencontrada, ou distante, em que o gesto de nos afastarmos uns dos outros, por nossa escolha, obedece ao imperativo de protegermos tanto a uns quanto os outros”.

Planejamento Remoto Excepcional 2020-1
1. 12 março: Que coisa a poesia o corpo a margem o fim [PRESENCIAL]
2. 3 setembro: “A posse contra a propriedade”: pedra de toque do Direito Antropofágico, Alexandre Nodari; O matriarcado no programa antropofágico, Felipe Vicari de Carli
3. 10 setembro: O livro-objeto Pau Brasil, Tânia Veiga Judar; Pau Brasil, Oswald de Andrade e Tarsila do Amaral; A Utopia Antropofágica, Oswald de Andrade. Quadros, Crônicas e outros escritos de Tarsila do Amaral, Laura Brandini
4. 17 setembro: Parque Industrial; A Famosa Revista, com Geraldo Ferraz; Augusto de Campos, Kenneth David Jackson. Poesia de Patrícia Galvão. Manifesto Ciborgue, Donna Haraway
5. 24 setembro: Onde é que eu estou? Heloisa Buarque de Hollanda 8.0; 26 Poetas Hoje, Pensamento feminista e Explosão feminista. Arqueofeminsimo, Maxime Rovere; As Guerrilheiras e Não se nasce mulher, Monique Wittig
6. 1º outubro: Nas malhas da letra, Crescendo durante a guerra numa província ultramarina, Glossário de Derrida, Silviano Santiago; Kafka: por uma literatura menor, Deleuze-Guattari
7. 8 outubro: Textos escolhidos de Audre Lorde; Como criar para si um corpo sem órgãos, Deleuze-Guattari
8. 15 outubro: Poesia de Angélica Freitas; A tecnologia de gênero, Teresa de Lauretis; O que é a contrassexualidade, Paul B. Preciado
9. 22 outubro: Poesia de Marília Garcia; Che cos’è la poesia, Jacques Derrida; A literatura e a vida + Whitman, Gilles Deleuze
10. 29 outubro: Carlos Drummond de Andrade, Silviano Santiago; Maquinação do mundo. Drummond e a mineração, José Miguel Wisnik
11. 5 novembro: O fim do poema, Giorgio Agamben; Há mundo por vir?, Débora Danowski e Eduardo Viveiros de Castro

Bibliografia
AGAMBEN, Giorgio. O que resta de Auschwitz. Trad. Selvino Assmann. São Paulo: Boitempo, 2008.
___. Estado de exceção. Trad. Iraci Poleti. São Paulo: Boitempo, 2004.
___. O que é o contemporâneo e outros ensaios. Trad. Vinícius Honesko. Chapecó: Argos, 2014. 
___. “O fim do poema”. Categorias italianas. Trad. Carlos Eduardo Capela e Vinicius Honesko. Florianópolis: Editora UFSC, 2014.
__. Idéia da prosa. Trad. João Barrento. Lisboa: Cotovia, 1999.
ANTELO, Raul. Crítica acéfala. Buenos Aires: Grumo, 2008.
___. Transgressão e modernidade. Ponta Grossa: Editora UEPG, 2001.
___. As imagens como força. Crítica Cultural v. 3, n. 2. Palhoça, 2008.
AGUILAR, Gonzalo. Por una ciencia del vestigio errático (ensayos sobre la antropofagia de Oswald de Andrade). Buenos Aires: Grumo, 2010.
AMARAL, Aracy do (org.). Tarsila cronista. São Paulo: Edusp, 2001.
___. Textos do Trópico de Capricórnio. Artigos e ensaios (1980-2005), vol. 1. São Paulo: Ed. 34, 2006.
AMARAL, Tarsila do. Tarsila por Tarsila. São Paulo: Celebris, 2009.
___ e ANDRADE, Oswald de. Pau Brasil. São Paulo: Edição do autor, 1924.
ANDRADE, Oswald de. A utopia antropofágica. São Paulo: Globo ∕ Secretaria de Estado da Cultura, 1990.
___. Estética e Política. Org. Maria Eugênia Boaventura. São Paulo: Globo ∕ Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo, 1992.
___. Ponta de Lança. 5ª ed. São Paulo: Globo, 2004.
___. Os Dentes do Dragão (Entrevistas). Org. Maria Eugenia Boaventura. 2ª ed. São Paulo: Globo ∕ Secretaria de Estado da Cultura, 1990.
___. Primeiro caderno do aluno de poesia Oswald de Andrade. 4ª ed. São Paulo: Globo, 2006.
BADIOU, Alain. Em busca do real perdido. Trad. Fernando Scheibe. Belo Horizonte:
Autêntica, 2017.
BARTHES, Roland. O rumor da língua. Trad. Mario Laranjeira. São Paulo: Brasiliense, 1988.
___. A preparação do romance (2 vols.). Trad. Leyla Perrone-Moisés. São Paulo: Martins Fontes, 2005.
BATAILLE, Georges. A parte maldita. Precedida de A noção de dispêndio. Trad. Júlio Castañon Guimarães. Belo Horizonte: Autêntica, 2013.
BRANDINI, Laura Taddei (org.). Crônicas e outros escritos de Tarsila do Amaral. Campinas: Editora Unicamp, 2008.
BÜRGER, Peter. Teoria da vanguarda. Trad. José Pedro Antunes. São Paulo: Ubu Editora, 2017.
CÁMARA, Mario (org.). Corpos pagãos. Usos e figurações na cultura brasileira (1960-1980). Trad. Luciana di Leone. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2014.
CAMARGO, Maria Lúcia de Barros. Atrás dos olhos pardos. Uma leitura da poesia de Ana Cristina César. Chapecó: Argos, 2003.
CAMPOS, Augusto de. Poesia, antipoesia, antropofagia. São Paulo: Cortez e Moraes, 1978.
CAMPOS, Haroldo de. Uma poética da radicalidade. Em: ANDRADE, Oswald de. Poesias Reunidas. 4ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1974.
___. Metalinguagem & outras metas. 4ª ed. São Paulo: Perspectiva, 2004.
CASTRO, Eduardo Viveiros. O recado da mata. In: KOPENAWA, Davi e ALBERT, Bruce. A queda do céu. São Paulo: Companhia das Letras, 2016.
___. Metafísicas canibais. Elementos para uma antropologia pós-estrutural. São Paulo: n-1 edições, 2015.
___. A inconstância da alma selvagem e outros ensaios de antropologia. São Paulo: Cosac Naify, 2002.
CÉSAR, Ana Cristina. A teus pés. São Paulo: Brasiliense, 1982.
___. Inéditos e Dispersos. Poesia/Prosa. Org. e introd. Armando Freitas Filho. São Paulo: Brasiliense, 1985.
___. Crítica e tradução. Literatura não é documento/Escritos no Rio/Escritos na Inglaterra/Alguma poesia traduzida. São Paulo: Ática, 1999a.
___. Correspondência incompleta. Rio de Janeiro: Aeroplano, 1999b.
CHALMERS, Vera M. 3 linhas e 4 verdades. O jornalismo de Oswald de Andrade. São Paulo: Duas Cidades-Secretaria da Cultura, Ciência e Tecnologia SP, 1976.
DANOWSKY, Débora e CASTRO, Eduardo Viveiros de. Há mundo por vir? Florianópolis: Cultura e Barbárie, 2012.
DE CARLI, Felipe Augusto Vicari. O matriarcado no programa antropofágico: Oswald de Andrade, leitor de Bachofen. Dissertação de Mestrado, Programa de Pós-Graduação em Literatura, UFSC, 2016.
DELEUZE, Gilles. La literatura y la vida. Trad. Silvio Mattoni. Córdoba: Alción, 2006.
___. “A literatura e a vida”; “Whitman”. Crítica e clínica. Trad. Peter Pál Pelbart. São Paulo: Ed. 34, 2011.
___; GUATTARI, Félix. Kafka. Por uma literatura menor. Trad. Cíntia Vieira da Silva. Belo Horizonte: Autêntica, 2014.
___; ___. “28 de novembro de 1947 – Como criar para si um corpo sem órgãos”. Mil platôs. Capitalismo e esquizofrenia vol 3. Trad. Aurélio Guerra Neto. São Paulo: Ed. 34,1995.
DERRIDA, Jacques. “Che cos’è la poesía?” (1988). Trad. Tatiana Rios e Marcos Siscar. Inimigo Rumor no 10, Rio de Janeiro, maio 2001.
___. Mal de Arquivo. Trad. Cláudia de Moraes Rego. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 2001.
___. Posições. Trad. Tomaz Tadeu da Silva. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.
___. Margens da filosofia. São Paulo: Papirus, 1991.
DIDI-HUBERMAN, Georges. O que vemos, o que nos olha. Trad. Paulo Neves. São Paulo: Ed. 34, 2010.
___. Sobrevivência dos vaga-lumes. Trad. Vera Casanova e Márcia Arbex. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2011.
___. Sobre o fio. Trad. Fernando Scheibe. Florianópolis: Cultura e Barbárie, 2019.
FALEIROS, Álvaro. Traduções canibais. Uma poética xamânica. Florianópolis: Cultura e Barbárie, 2019.
FONSECA, Maria Augusta. Oswald de Andrade. Biografia. 2ª ed. São Paulo: Globo, 2007.
FOSTER, Hal. O retorno do real: a vanguarda no final do século. Trad. Euvaldo Costa. São Paulo: Ubu, 2017.
FREITAS, Angélica. Rilke shake. São Paulo: CosacNaify, 2011.
___. Um útero é do tamanho de um punho. São Paulo: Cia. das Letras, 2017.
GALVÃO, Patrícia. Pagu. Vida-Obra. Org. Augusto de Campos. São Paulo: Cia. das Letras, 2014.
___. Parque industrial: Romance proletário (Mara Lobo, 1933). Porto Alegre-São Carlos: Mercado Aberto-UFSCar, 1994.
___ e FERRAZ, Geraldo. A famosa revista (1945). São Paulo: Cintra, 2013 (edição eletrônica).
___. Paixão Pagu. A autobiografia precoce de Patrícia Galvão. Org. Geraldo Galvão Ferraz. Rio de Janeiro: Agir, 2005.
GARCIA, Marília. 20 poemas para o seu walkman. São Paulo: Cosac Naify, 2007.
___. Câmera lenta. São Paulo: Companhia das Letras, 2017.
___. Parque das Ruínas. São Paulo: Luna Parque, 2018.
GODDARD, Jean-Christophe. Brazuca negão e sebento - Brésilien noir et crasseux (ed. bilíngue). Trad. Takashi Wakamatsu. São Paulo: n-1 edições, 2017.
HARAWAY, Donna. Manifesto ciborgue. Em: Pensamento feminista. Conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019.
HOLLANDA, Heloísa Buarque de (org.). Pensamento feminista. Conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019.
___ (org.). Explosão feminista. Arte, cultura, política e universidade. São Paulo: Cia. das Letras, 2019.
___. Onde é que eu estou? Heloísa Buarque de Hollanda 8.0. Org. André Botelho et al. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019.
___ (org.). 26 poetas hoje (1976). 6ª ed. Rio de Janeiro: Aeroplano, 2007.
___ (org.). Esses poetas. Uma antologia dos anos 90. Rio de Janeiro: Aeroplano, 1998.
___ (org.). Pós-modernismo e política. Rio de Janeiro: Rocco, 1991.
___ (1980). Impressões de viagem. CPC, vanguarda e desbunde: 1960 ∕ 70. 5ª ed. Rio de Janeiro: Aeroplano, 2004.
JACKSON, Kenneth David. Patrícia Galvão e o realismo social brasileiro dos anos 1930. Caderno B. Jornal do Brasil, 22 maio 1978. Em: Pagu Vida-Obra. Org. Augusto de Campos. São Paulo: Companhia das Letras, 2014.
___. Alienation and ideology in A Famosa Revista. Hispania. Universidad de la Rioja, v. 74, n. 2, 1991.
___. A fé e a ilusão: o caminho de paixão e pureza de Patrícia Galvão. Em: Paixão Pagu. A autobiografia precoce de Patrícia Galvão. Rio de Janeiro: Agir, 2005.
JUDAR, Tânia Veiga. O livro-objeto Pau Brasil. Dissertação de Mestrado. Programa de Estudos Pós-Graduados em Literatura e Crítica Literária, PUC-SP, 2016.
LAFON, Michel e PEETERS, Benoît. Nous est un autre. Enquête sur les duos d’écrivains. Paris: Flammarion, 2006.
___. Escribir en colaboración. Historias de dúos de escritores. Trad. César Aira. Rosario: Beatriz Viterbo Editora, 2008.
LAURETIS, Teresa de. “A tecnologia de gênero”. Em: Pensamento feminista. Conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019.
LORDE, Audre. Textos escolhidos de Audre Lorde. Herética Edições Lesbofeministas, e-book sem data.
LUDMER, Josefina. Aquí América Latina. Una especulación. Buenos Aires: Eterna Cadencia, 2010.
MAIAKÓVSKI, Vladímir. Sobre isto. Fotomontagens Aleksandr Ródtchenko. Trad. Letícia Mei. São Paulo: Ed. 34, 2018.
MORICONI, Ítalo. Ana Cristina César. O sangue de uma poeta. Rio de Janeiro: Relume-Dumará/Prefeitura, 1996.
MBEMBE, Achille. Necropolítica. Trad. Renata Santini. São Paulo: n-1 edições, 2018.
NANCY, Jean-Luc. Fazer, a poesia. Alea vol. 15 n. 2. Trad. Letícia Della Giacoma de França, Janaina Ravagnoni e Mauricio Mendonça Cardozo. Rio de Janeiro, jul-dez 2013.
___. El Intruso. Trad. Margarita Martínez. Buenos Aires: Amorrortu, 2006.
NODARI, Alexandre. “a posse contra a propriedade”: pedra de toque do Direito Antropofágico. Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Literatura, UFSC, 2007.
___. De onde vem a poesia? Texto sobre Um útero é do tamanho de um punho, de Angélica Freitas. Blog Cosac Naify, 2017.
NUNES, Benedito. Oswald Canibal. São Paulo: Perspectiva, 1979.
PEDROSA, Celia; KLINGER, Diana; WOLFF, Jorge; CÁMARA, Mario (orgs.). Indicionário do Contemporâneo. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2018.
PRECIADO, Paul B. “O que é a contrassexualidade”. Em: Pensamento feminista. Conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019.
___. Manifesto contrassexual. Práticas subversivas de identidade sexual. Trad. Maria Paula Gurgel Ribeiro. São Paulo: n-1 edições, 2017.
RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível: estética e política. Trad. Mônica Costa Netto. São Paulo: EXO experimental - Ed. 34, 2005.
ROCHA, João Cezar de Castro; RUFFINELLI, Jorge (orgs.). Antropofagia hoje? Oswald de Andrade em cena. São Paulo: É Realizações, 2011.
ROVERE, Maxime (org.). Arqueofeminismo. Mulheres filósofas e filósofos feministas séculox XVII-XVIII. São Paulo: n-1 edições, 2019.
SANTIAGO, Silviano (1978). Uma literatura nos trópicos. Edição ampliada. Recife: CEPE, 2019.
___ (org.). Glossário de Derrida (1978). Rio de Janeiro: Papeis Selvagens, 2020.
___. O cosmopolitismo do pobre. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2004.
___. Nas malhas da letra (1989). Rio de Janeiro: Rocco, 2002.
___. Cheiro forte. Rio de Janeiro: Rocco, 1995.
___. Crescendo durante a guerra numa província ultramarina. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1978.
___. Carlos Drummond de Andrade. Petrópolis: Vozes, 1976.
SCHWARTZ, Jorge (org.) Brasil – da Antropofagia a Brasília. São Paulo: Cosac Naify, 2002.
___. Vanguarda e cosmopolitismo na década de 20: Oliverio Girondo e Oswald de Andrade. São Paulo: Perspectiva, 1983.
SCRAMIM, Susana (org.). Alteridades na poesia. Riscos aberturas sobrevivências. São Paulo: Iluminuras, 2016.
___. Literatura do presente. História e anacronismo dos textos. Chapecó: Argos, 2007.
SISCAR, Marcos. Ana Cristina César. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2011.
___. Poesia e crise. Campinas: Editora Unicamp, 2010.
SÜSSEKIND, Flora. Literatura e vida literária. Polêmicas, diários e retratos (1985). 2ª ed. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2004.
___. Até segunda ordem não me risque nada. Os cadernos, rascunhos e a poesia-em-vozes de Ana Cristina César. 2ª ed. Rio de Janeiro: 7Letras, 2007.
WISNIK, José Miguel. Maquinação do mundo. Drummond e a mineração. São Paulo: Cia. das Letras, 2018.
WITTIG, Monique. As Guerrilheiras (1969). Trad. Jamille Pinheiro Dias e Raquel Camargo. São Paulo: Ubu, 2019. 
___. “Não se nasce mulher”. Em: HOLLANDA, Heloisa Buarque de (org.). Pensamento feminista. Conceitos fundamentais. Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019.

